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BI Üi' Sd'J Dirsctor e Proprieta/io—Deolindo Barreto Lima • Coale-te o caso como o caso io/
o cdo d cão o o W d boi

H NNO IX
" A SaUCTA"

Fli- semanário independeu-
ie, politico e noticioso de maior

circulação no interior do Estado,

Decano da imprensa çea-
rense ultimamente condemnado pelo

Bispo da Diocese por pai
ocoes partidária*

Único qne nesla idade
lem a r esponsobüidad,e definida pelo

Cod. Penal da Republica

Único que nestes tempos
.}e mercantil ização tem conscquido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario, único re
< àctori — Deolindo 3arrelo Lima

Circula as quartas e sabbados.

tarifa de assignaturas e public-ções-rnn uai 15 $000
fceraestral 8$000
Publicações-, linha $100
Reproducções $050

Annuncio ?< prévio ajuste

Na columna paga acc-oitam*
se publicações contra quem quer que

seiPí 'nciusivii a propia
redacção, comtanto que venha

em termos, e que não atentem contra
amoral ea verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos,, a preços mais re-

duzides do que ern qual-
quer outra fficina.

Iodos o:- porgurtièntoa sáo fei>-
tos adesntsd&raenie» _,,

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2%000 um atino 2S0OOO

Point à juop
Faz-se à Praça Senydor P/gupira, n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará,'^vRT~, 

NTONIÕTfÂRAUJO—Cie* rükgiXo Dentista—Tra-
'ir lhos garantidos e executados
pelos raethodos mais modernos.
. • K;ua d'Aurora n.
^TrTcaRLOS MaGALããês—

' 1»mJ Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?—Horário de 7
ÉS 11 e de 1 as 4.
7~RÍSTLDÈS" BARRETO—Aüvoh

|t*4 gado—Dá consultas. Resi-
Rencia S. Benedicto.FRÜfa 

PORTELLA.—Praça
do Mercado 36—Especia-

lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
jtara homens senhoras e crean

v-.;.—Vendas em grosso e a re-
talho. j

^ÊNSÃO FA MILIA R — de D.
i; Toinha Silva--Optimas ac-*
co.modaçõeSg cos.ia.ha de primeira

sseío e pontualidade. Aoceitam*
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS ~- OEA RA^

jTÒTÈLTDÕ NORTE—Mesa va-
íl " riada e farta, cosinha as-
sriada e hygienica—Rua CeL
; urnpello, (bairro commercial)
liond' á poita.
f% A S A SMART* áe"Iverãldí' Po rt"o
j Grande estabelecimento de

pensão e padaria./-Rua Coronel
íoaquirn Ribeiro, boi d a porta.
í'ens&n — quarto» confortr.vèisj¦ jicssa variada e farta. Padana—
especialidade etn sodas,biscoutos,
^.âee, etc. Entregas no domicilio.
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A proposto da recusa por parte
de bancos, agencias, estações de
estradas de ferro etc , de cédulas
dilaceradas, o sr. mini,.tro da fazenda
núusdou fazer publico que qualquer
nota estragada que tiver ma^s de
metade de um lado pode ser rece-
bida e trocada na Caixa do A mor
idzação e n?,a Delegacias Fiscaes por
outraa do igual valor ae for reco
uheoidu verdadeira, só tendo cubi-
mérito a íceu-a, cm ie!a;ão as que
tiveii ra metade ou menus do metade,
e as que tendo ma-s de metade fo«
rem compostas de dois lados extre
mos, por que estas só poderão ser
trocadas, ainda que reccnbecdas
v rdadel.ras, se o poríador justificar
a satisfação da Junta adrnitiist uti
va da Caixa do amortização que
por força maior foi consumida ou
extraviada a porção que falta.

A providencia dn ?r. ministro da
fazenda foi tomada de accordo com
o art. 198 do dec. n. 6711, de 6
de Novembro de 1907

Não lia, pois, motivo para serem
recusadas as cédulas que estiverem
na* condições acima.

Está aberta na Academia de Le-
bras do Eio à iuscripção dos oon-
o,nrrente> ao premio de 10 contos
•de reis intituido pelo livreiro Fran
cisco A-ves a qnein apresentar uma
monographia sobre o melhor meio
de divulgai o ensino pr m lio no
Brasil.

Não Be trata de lívios didaties
sobra qualquer ramo de ensino pri-
niario e sim da exposição de meios
adequados para a mais rápida o
eficaz difusão do e:i8;no.

As referidas mouographias em
tres exemplares, daínlographadas de-
verão ser enviadas á Academia,
acompanhadas de nma carta do áuc-
tor, declarando qne é candidato ao
premio e podem ser de qualquer
epocha por auetores nacionaes ou
estrangeiros,

J$ se acham inscriptos quatro
cana-dates do Amazonas, Bahia,
Minas, e Paraná.

0 éilÉi

Escândalo inqualificável
duíz que foge em companhia de um réu

9:760:854$0G0 j
QUEIMADO»

Da <Folha>, do Eio, extrahimos
os seguintes dados estatísticos :

Quantos cigarros Pernambuco for- ,
necou ao Brasil, durante o anno:
passado? 32.283:005 maços, ouse-:
jam 645.66$.100 cigarros j

B ao estrangeiro 253.475 maços i
Se todos os brasileiros fumassem.!

inclusive as creança" caberia a ca-!
da um delles um maço, um cigarro
e mais uma ponta.

Qual o valor dessa pruduoçãoí
Fazendo a módia de 300 réis porj
maço de cigarros, teremos, comentei
para os que ficaram no paiz, .. . ,j
9 760:834$000. !

Dessa quantia entraram para os
cofres federaes 3.228:300$500 de
impostos de coneumo, e para os
cofres estaduaes 968:490$150.

316 340 baralhos — eis o conti
gente de Pernambuco, para delicia
dos que amam o «poker», o tbaca
rat», os dcmocraticoB «21». «31* e
i7 1/2», ou os tradicionaes e inof-

fansivos «burros e «bisca».
Esses baralhos, computando-se a

3$500 cida um, soramam vru valor
de 1.108:961$000, dos quaeR entrs-
rgm pera os oofes federaes . ...
316.846$000, e, para os estaduaes
158:423$000.

Com este Mtulo e subtítulos o aGor-
reio do Ge^rà», de 12 publica es se>-
guintes tebgrammas r

REGIFE. 8 (horas 12 e 45)—Retàr-
dado—O Juiz Municipal Aquino Ri
beiro, formador da culpa do réu Epi-
tacio Pessoa de Queiroz, asssssnno do
medico Bandeira Pdho>, estava com
o.s autos presos, enn vista de o Juiz
tíe Direito os ter baixado ao juiz
summnriante; para cone-eiíar a nump-
ração das paginai, O réu solicitou um
habeas-corpus ao Tribunal de Justiça,
que lh'o denegou em sua ultima reu-
nião„ Hontem o juiz Aquino requisitou
ao commandanle da Policia a presença
do réu, pretextando um interrogrtorio
quando o sumário jà estava encerrado
e o réu se encontrava sob b alçada
do Juiz de Direito. O Commandante
da Policia remetteu o réu em oomp»
nhia do tenente Gerson Riboiro de
Senna á pra<;onça do juiz Aquino. Este
en'ão, lavrou nos autos o nivarào de
soltura e disse ao Official que o réu
estava em liberdade, O Official res-
pondeu que nào tinh.i ordem de liber-
fir o véu e este devia, poisi voltar
ao Quartel e ag^rd^r um Offiaio. O
juiz Aquino convenceu, porén4 o Of•
üc::j1, a respeito da legalidade de seu
acto., acrescentando que o mesmo de-
via ir ao telephone mais próximo e
c.nsultar seu üoramandantej sobre o
caso. O Tenente Gerson deixou o réu
am companhia do Juiz e foi falar ao
telephnne, mas, quando regressou Juiz
e réu haviam fugido em um automo-
vel, O escândalo foi tão inominável
que a popubçio não acreditou. S>-
mente hoje depois das declarações do
Chefe da Policia,, a população deu
credito ao que se dizia haver oceorrido.

O «Jornal do Recde» diz constar
que os réus fugitivos tomaram, hon-
tem mesmo, o «Bagé», rumo da Eu¦¦<
rodai usando de nomes trocados* Ou-
tros dizem que elles íugiram em di-
rcção dos sertões da Parahyba.

O «Diário do Pernambuco» assigna-
la que, apezar de conhecidos os pre^
cedentes de parcialidade do juiz Aqu'-
no nesse processo, ninguém supporta
que elle levasse tão longe a sua sem
cerimonia contra o decoro da Justiça.

O tenente Gerson foi preso e reco-
Ihido ao Quartel de Cavalaria.

O desembargador Silva Rego,
Chefe de Policia, entrevistado, decla-
rou que o juiz Aquino não podia li«
ber tar o réu porquo a prisão preven»
tiva do mesmo jà fora hemologsda em
instância superior e desde que nenhu-
ma lei autorizava semdhante procedi-
mentoi

O «Jornal do RecFe» commenta que
a fuga de Epitacio prova que elle
não confia na justiça e que não raa-
tou o dr. Bandeira Filho como mati-
do ularajudo, mas por qualquer pre
texto inconfessável.

Asseguram que o governudor Sérgio
de Loreto e3tà indignadíssimo por
semelhante escândalo ter oceorrido na
sua administração O facto empolgou
de tal maneira a populsção recífenoe
que não so tala em outra coisa.

O «Jornai do Commercio»' noticia,
em poucas linhss que o juiz Aquino
mandou pô.i- o réu Epitacio em liber-
d:jdc^ usando, para isso. de attnbui-
ções legaes,

RECIFE. 8—(horas 18 e 40)—
Retardado—O juiz Aquino reappareceu
hoje nesta capital rma contnúa fora-
gido o réu Epitscio Pessoa da Quei-
r.jz. O Juiz do Direito dr,. Josó Luna
expediu novo mandato de prisão
contra Epitacio Possoa de Queiroa

lordenando qu© o mesmo fosse recolhido

á Detenção, visto nãs gosar de pre-
rogativss legaes.

Hoje, quando o juiz Aquino Ribei-
ro entrou na Sida das Audiências, o
Juiz Duarte avançou p ira elle, excia-
mando quo elle era indigno de pene-
trar no templo da Justiça e todos
os demais juizes e escrivães sc retira»-
ram em signal de protesto contra a
üudacia do prevaricador em ainda
voltar aquelle recinto Houve grande
agglometvção na porta do F^rum

!Quando ó juiz Aqu.no d^Ü sah u
ja população apupou o juiz venal, ha-

vendo um popular lhe vibrado tremen-
da chicotada, em plena face O chicote*
do, então, correu e se refugiou no
^criptorio do advogado B3rtholomeu
Anacleto. patrono do réu Epitacioi
Em frente a esse escriptorio se jun-
tou grande multidão que continuou
apupnndo o infeliz magistrado que
í:>>i garantido pela cavállaria, Mais
urde, o «eli João Pessoa de Queiroz
irmão de Epitacio acompanhado de
seu outro irmão, deputado Icderal
Francisco Pessoa de Queircz, aggrediu
o juiz de D:rcito dr. Jo?é Lun». que
decretara a pr:são de Epitacio O cel.
João Possoa empunhava furioso uma
pistola. Havendo intervenção de ter-
ceiros. separaram-se o.s oontendorea
Ha grande movimento pelas ruas. Sei
que o promotor da Justiça vae denun-
ciar o ju'z Aquino e o tenente Gerson
como actor e cúmplice da fug3 de
Eplt?cio Pessoa de Queiroz

RECIFE, 9—0 «Jornal do Recife»
noticia quo »pós a aggressão do juiz
J'..í.é Luni o deputado Pessoa de Quei-
roz foi ao Palácio do Governo, mas
o governador Sérgio de Loreto se
recusou a recebei'o. temlo entretanto
recebido o iuiz aggredido quo expoz
ao Chefe do Estado a agressão estu-
oida de que fora victima

Mi M %mnn
O de3briado aventureiro, que

pelo cargo de delegado de recen-
seam* nto vendeu penna e consciência
aos adversários da candidatura
Serpa, e a alm» a Satanaz, parece
que comeu milho là para o Cariry,
pois a não Bor considerando que o
milho é o coração dos burros, não
podemos justificar os coioes que
vem elle atirando aos vultos mais
puros do partido democrata, sim-
plesmente por que estes não o qui*
zeram aproveitar nem para a carga
da roupa suja da politica, como
com muito proveito vêm de ha
muito fazendo os chefes do partido
marreta loeal.

O gueludo, de dedo curto e lin-
gua comprida, voltou aabbado ul-
timo pelo seu pacrilego papel pro-
curando attingir com os salpicos
prestilentos da sua alma abjecta a
quantos com elle nao quizeram se
maoomunar para o nosso extermínio,
coisa por elle promettida ao mar-
retismo, a troco de não sabemos que
prebenda.

Esquecendo de que ha tempos,
quando a violenta campanha presi-
dencial, collocando-o ao lado da
candidatura Tavora e a nós ao lado
da candidatura Serpa determinou o
rompimento das nossas relações
declarou —em cfrta casa de familia
onde com o riso alvar dos cretinos
ia diariamente cerrar um copo de

O mesmo jornal ataca a policia por
r.ão baver apprendido a pistola com
quy o commerciante João Pessoa de
Queiroz quia assassinar o dr. Lunai
megistrado integorrimo e cumpridor
de seus deveres

RECIFE, 9 —Er voz corrente om
todas as rodas que Epitacio Pessoa
de Queiroz fugiu, devido ao facto de
o juiz Luna haver reformado a cor-
po de jurados, expulsando os venaes
e admittindo no mesmo somente

leite—que se não conseguisse nos
vencer pela penna, o Sr. Bispo nos
venceria por uma excommunhêo,
revolta-se porque cs catholicos in-
dependentes r.5o querem tomar a
serio uma condemnação com dois
annos de premeditarão. «Ordens
illegaes não se cumprem»,—è parte
integrante da constituição de todos
os povos civilizados. E como ô
intuitivo que aa leis divinas sejam

pessoas independentes, de profissão mais perfeita, do que as da terras
certa. não se pode peccar nem venealmen-

te, dando-se á referida eondemna-
33 ção o seu justo valor.

As moléstias pulmonares — ligeiras Está sobejamente discutido e pro-
ou chco.nicas, exigem immediatamente'vado á saciedado qua fomos con-
o emprego de um remédio reparador-jdemnado exclusivamente pela pu-
Gomo tah a Emulsão de Scott ó recom- jblicação da seguinte felicitação ao
memdada por oentenares de médicos e
por mdhares de pessoas curadas.

Chamamos attenção para o novo
vidro grande que contém mais
Emulsão do que dois vidro pequeno e
custa menos em proporção.

DESESPERO
üi

Não ha no mundo, para mim encanto-
Jà nenhuma illusão me prende à vida;
Não me conforta msis meu pobre canto'
Nem me mitiga a lagrima sentida.

Nenhuma aspiração n'alma contida,
Nem o conforto de um carinho santo;
No peito meu somente achou guaridai
O luto,i a dôr o desespero, o pranto.

nosso diiector :
«Illmo. amigo Sr. Deolindo Bar-

reto Lima. — Venho tardiamente
embora por ignorar dantes, apse-
sentar-lhe os meus sinceros para-
bens por mot vo do seu anniver-
sario natalicio, passado a 14 do
corrente.

Tenho com interesse acompa-
nhado as luotas qus v. s. tem
BNFBENTADO EM PROL DA NCSSA
TERRA K DOB DIREITOS QÜE O
povo tkm, e o felicito pelas victo-
rias obtidas, segundo o numero
DOS COMBATES TRAVADOS.

Sem lisonja admiro a sua cora-
gem que brilha ainda mais no meio
da borrasca, e folgo em affirmar-
lhe que as simpathias oüksoem
EM RED03 DO SEÜ NOMft; J0UVO
lhe a independência com que apre-
cia em seu jornal oebtos aotos e
certos homens às vbzeb poüoo

Do mundo, meu Deus, eu nada mais es*
pero,

E a ti somente,, com ardor, venero.
De joelhos te peço attende o meu dezejo! 1 0Orrectos ou incoherentbs e
>T , . ,. t i sobretudo gosto dever a rigidezNada mais ha que o peito meu conforte . cOM „ *,M ~. a J*
Vem, dà-me pois agora, ó Santa Morte
O divino cen^ lo do teu beijo I...

R. Pessoa
Em—16—2—923

I do seu caracter sizudo e franco.
| Quanto a mim, asseguro~lhe que
ja minha gratidão à sua nobre pes-
!sôa será eterna. V. S.,tão somente
teve a gentileza de dispensar-me
uma defesa nas pequeninas difficul-
dades creadas por occdslão doce-

vos' senlirdes fraco o Vinho [ lebre ^caso da loteria»'—binais es-
Creosotado do pharmaceutico ohi«lcandaloso havido nesta ^mui leal
mieo Jo&o da Silva Silveir»» jnomarca.

I

p EDIR ao pharmaceutico quando

I LE 6 I VEL
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V S. egualmente muito tem con-
tribuido para o conhecimento pu-blico da nossa Santa Casa de Mi-
sericordia, trasendo-me sempre
uma palavra de estimulo e de con-
forto.

Quando as paginas de um jornalse quizeram ennobrecer com o
enxovalhamento do meu nome, so-
mente v- s. teve a coragem de di
zer <ocaso como o caso foi» em-
bora desabassem por isso os céus

Euveka
Descobriuos o difflonltoso X do

moinentoso problema quo tanto tem
preoccupado os sobralensess e que
é a illuminação da cidade. Nâo ne-
cessita de capitães por aeções, nem
de empréstimo estadual, nem do
organização de syndicato, enfim de

e se lhe preparassem futuros nenhum* operação de credito. Bas
Dissabores.

Por estai razões particulares e
por muit ssimas outras de caracter
publico, eu quero assignalar aqui o
meu sincero, profundo e immorre»
doiro agradecimento.

Peço a Deus que se digne dila-
tar por muitos annos a sua precio-
sa existência cumulando a de ben-
çüos e de felicidades continuas.
• Ao terminar tenho a honra de
offerecer-lhe os meus sentimentos
de muita consideração e perfeita
amizade pedindo-lhe queira sempre
contar-me entre os seus amigos
e admiradores.

Sobral, 19 de Maio de 1915.
P. fosé Tupynambâ da Frota.»
«Eeconheço verdadeira a firma de

P. José Tapynambà da Frota; dou
fô Sobral 7 de Outubro de 1922
Em testemunha P, M. C. de ver-
dade.—O 1° tabellifio Pedro Mendes
Carneiro (sob uma estampilha es-
tadoal de 600 reis).

Nota: os griphos são nossos».

Tambem sobejamente discutido e
á saoiedade provado está que o
nosso director não tiausigui oom
as crenças partidárias e se nüo ó
hoje habitue da egreja, já naqüelle
tempo não era Logo, se esta publi
cação nos tornou passivo de uma
excommunhao, o que meteoerá o
sen auetor, sacerdote virtuoso, ho-
nesto e convencido das suas crenças
que no thuribulo da lisonja queimou
tanto incenso a um inimigo declara-
do da egreja a um impio, atrevido
porco e nojento, ao jornal mais atre-
vido e impio do Brazil, como acaba
de nos classificar o tartufo do dedo
curto e a lingua comprida .

O truão do Ubajara arremata a
sua lenga^leuga, aconselhando ao
Sr. Bispo que mude-se de teria.
Agora é tarde, o mal está feito.
Cançamos, desta columna, de abrir
os olhos díocezanos contra as lábias,
a manha, o oretinismo, o marchia-
velismo deste produeto hibrido da
politicagem com a religião. S. exe
preferiu as bajulações hypocritas
do novo tartufo, á nossa alfelveií sin
cera a o resultado é esta desgra-
cada situação que vimos assistindo,
esta odiosa quebra de unidade na
egreja sobralense. Mas, não neces¦*
sita s. exo. deixar Sobral. BaBta que
como outr'ora fez Jesus eom os
mercadores, expulse a chicote dos
nossos templos, estes mercadores
politicos dos sacramentos e turlo
voltará á vida normal de paz e
ooncoidia e nõs próprios talvez vol-
temos a mereoer os honrosos ooncei-
tos de outr'ora.

No mundo da tela

ta nomear-se o Rita Mede ire, pre-
feito desta mui leal comarca e elle
com aquella verba de 8 contos que
«ão se arrecada irá ílluminando a
earboreto a cidade, até qu3 com os
50 contos, renda annual do munioi-
pio, instalíe a usina de electricida-
de, orçada em 250 centos. Não ria-
se, caro leitor, que o caso é serio e
o homem ó um phenomeno finan-
cista Avalie que oom a parca pro-
fissão que tem e qne para outro
qualquer, sem outra fonte de renda,
dà apenas para passar privações,
elle passeia timestralment3 de au*-
tomovel á Fortaleza e ahi vive
quasi nababescamente. Assim como
elle fez com que o seu jornal, a troco
de assignatura, curasse moléstia
Incurável, e prosperasse ao ponto
de agora em Março quando todos
os jornaes luetam com o mais pre-
mente desequilíbrio financeiro, li-
quidar todos os débitos inclusive
as acções oom que o fendaramj as-
sim como elle operou .ste milagre
uma vez prefeito, construirá um
combustor de luz, maoho e outro
feme, proferirá depois o biblico
crescei e multipliçae e prompto te_
remos conseguido metade do d«8Í-
derato que é a installação' Depois
o snperhomem recorrendo ainda a
Biblia proclamará o fiat liix e te-
remos a cidade clara, como a po-
liticagem nogra dessa deliciosa ero
atura.

Depois somos nós que vivemos
a tripa forra à sombra de um par
tido, hein Rita Medeirol l...

«KSCftllVlO DJl Dim»

B- este o suggestivo titulo com
que um modeBto mas esperançoso
poeta local vae ingressar na seara
da literatura. São peito de 200 pa-
ginas de versos burilados oom ma-
estria e em que o poeta côa toda
a magna que o afflige.

Aguardem o.s amantes das boas
letras este livro que circulará até
o meiado de maio.

*«M9!M9r*4$£0

ecepção

•
Aoha se actualmente no Eio de

Janeiro a estrella do oinema nortí-«
americano, sra. Edna Goodrick, que
alli veiu filmar algumas seenas dum
grande drama hispano-americano.
Em entrevista que concedeu a im -
prensa oarioca, declarou a fulgu-
rante estrella do armamento da
tela, e que é a primeira que vem
ao Brazil. que aproveitarão ensejo,
para com o seu cheíe de scena,
apanharem diversos filns do nosso
paiz, que lhe tem causado optima
impressão, achando as ooisas muito
admiráveis e os homens eternamen-
te alegres.

Falleceu na cidade de los Ange-
les, a 19 de janeiro passado, o
aplaudido actor cinematographioo
Wallace Reid, deixando viuva a
sua oollego Doiofcy Devenport e or-,
phão nm filhinho oom sete anno db

Os marretas locaes andam deso*
rientados como pulga no sol quente
porque, a dispeito do trabalho in-
sano que tiveram para através de
lainaçaes e por baixo de chuva con-
duzir o seu eleitoiado ás urnas, a
dispeito do retumbante telegramma
de gabos melosos, com que enviaram
ao dí\ José Accioly a vr>taç5o do
seu bloco, não receberam, como es
peravam, am telegramma de agra-
decimento e, se reoebersm, foi tão
fraco que não mereceu a honra de
uma publicação. A esta decepção
escapou apenas o chefe supremo do|
marretismo, que apesar de presi*
dente de uma secção, deixou de
votar. Os outros, porem, engana-
ram se porque quizeiam, pois tive-
mos a lealdade de avisar-lhe que
os drs. José Accioly e Francisco
Sá tinham vivos na memória os no-

Foot-ball
Ao que ouvimos, ee estão orga»

nizsndo n^sta cidade dois clnbs de
foot<-b&ll com todos os prodromos de
uma vida longa e movimentada.

Como ó do dominio publica as
únicas Instituições que aqui têm
escapado da indiffereaça e do pes-
simú;mo do povo são o Club dos
Democrata, e o Grêmio Sobraleo-
ses, cojdi existências baseiam-se na
rivalidade que lhes presidem os des-
tinos.

Pois bem, ogora são ser funda*
dos o Caix«ltal Foot-b&ll com ele-
mentos gremistas e o Democrata
Foot-ball com elementos democratas,
foto é a garantia segura dos dois
clubea, e a elfectivídado dn apre»
ciado nporfc taolas vezes tentado sem
resultado nesta teria

Como é de esperar, ns gentis
torcedoras dividir* <3e-àu em dois
apaixonados grupos e dahi o esti-
mulo ao*-: jogadores e a aítração au
campo de foot-bail.

Com os nossos vot^s de pro-.-pe
ridade e animação aos novo.** gre
mios congratulação nos com b so*
ciedade sobraleose, por mei:. este
pas-io ua estrada do nosso progreaso
moral*

Ocn 
padre Leopoldo Fernandes

Ji» Pinheiro, írahinio mais
uma vez o seu marretidn.o odioso e
apaixonado, sem nada que a isto o
autorizasse declarou pelo seu papel
de sabbado que grande maioria da
votação em Fortaleza foi do partido
conservador. E' um facto conhecido
de ha muitos annos qui o grande
eleitorado da capital ó democrata e
nem as «Ieiyõ;s benjaminescas con-
seguiu desmentir. Foi preciso os
sertões do Cariry produzirem um
Leopoldo e este vir pontificar na
Dioceze de Sobral, para diminuir o
eleitorado democrata de Fortaleza.
m .'TOSIIj

VKEMES (lombngas) Expulsão
certa eom a Lombr.gueira do phar-
uaceutico shimico Silveira.

mm «w m
Escola, multa ou cideia

Quando apparèceu a lei do serviço
militar obrigatório, por meio de sor-
teio, poucos aoreditaram na sua rea«
lização. A coisa porém, se foi aper**-
tando e hoje ninguém mais escapa ao
sorteio, O serviço militar obrigatório

u, rw|pMlW..ra_&<^aCKIí___i^~^^ rt*i»>| y ft ¦'VttfcnTinW '-rn ip*"*^***'* \y-'[.. *0?_jhfi(.aii
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ANNIVERSàRIaNTES

Hoiej a exma sra. dona Geny Mo
desto Frota, virtuosa viuva do uosso
amigo Jrãa Horacio Frota.

Amanhã, a gentil senhorita Sarah
Araújo, filha do nosso amigo, Antonio
Nabuco de Araújo, actualmente no
Pará.

A 22, a exma. sra dona M^ria do
Carmo,

A 23, ii nosso amige Vicente Gomes
Coelho, da conceituado firma Ponte &
Coelho, desta praça.

CASAMENTOS

Mattimoniaram se «nte-hontem, nes-
ta cidade o nosso b**m amigo J>áo
B 'zorra de Menezes, c.-nceituado com-
nieroiante em Campo Grade o a gen-
til senhorita Regihinha de Aragão
Mendes. O acto civil teve logar às 7
da manhã na residência do sr. F. Po-
tyguara da Frota e o religioso logo
após n*i egrojíi. do Rozario. Pelo ho-
rario desi-n mesmo dia o venturoso
par,- tomou o horaiio do Ipú em
demandr de Campo Grande/ tendo
tido í>m concorrido beta-fóra*.

Gratos pela eomirunicação que nos
fizeraaii dezejr<mas aos nubsntes uma
lua de mel eterna e íjem mmguanttí'

VIAJANTES

ó um facto
mes dos oradores rubros de 19121 O mesmo se pode dizer com relação
que amotinaram os sobralenses ooo - j a^ ensino obrigatório-» A lei foi rece-
tra elles, e que oom appldusos fre ib>da com indifferença porque estamos
mentes de - nthusiasmo presidiram! «costumados a ver serem votados leis
a incinerarão do retrato do comeu- P*M náu serera executadas. EntretantoI estamos no caso de dizer» o ca<o ô

serioi O governo que jà começou a
executar a lei em Foríalesat prepara-
sa para f«zel-o novamente em Sobrali
Com a reprganizflção do nosse Grupo
Escolarí que pôde receber até 500
crianças, e oom o offerioimento da
Preleitura que se propõe a fornecer
livroSj p?pel, tmta, caneta» lapisj etc.
às cre-snç^s pobres, o Inspector Ee»
gional )á pod" desde legor exacu-
tar a lei. impondo penas «og chetes
de tamíbai íeíractsrios constantes de
multa ou pnsào,

Ainda bem !

dador Acciolly.
Terminando este cavaco, aprovei-

fcamo o ensejo para, com dados
colhidos no directorio do pai tido de-
mociata retificar o resultado do
pleito, que por engano a ''Ordem''
de sabbado publicou :
Marretas 118
Democratas 114

Total 292

A

O directorio do partido demoera-
ta recebeu do dr. Josó Accioly o
seguinte telegramma :

Fortaleza, Í5--Agradeço penho-
rado congratnhições me enviastes
pelo leeultado 'deiçãs ahi. Pe.ço fa-
zerdes este extensivo eleitores. Cor
diíies saudações—José Accidy
«gB_a_gSãsaswNã^

ylNHO CREOSOTADO do pharma-
V ct-utieo chimico João da Silva Sil-
veira^ euí* a tubereulose até Z.% gr«u.

O sr coronfl An onio Mondes Gar-
nairo digno Prefeito Municipal cffere-
neu hnntem para os slumnos pobies
üo grupo èsoilar Desernbfrighdor Ibla-
pin? ne.^-tr* cid de 40 < xemplsr-es da
Nova Cartilha do Mariisno do Oi veira
33 ditos de Leitura L de Erasmo
Br;*gti, 2 resmss de papel, Àln)asr,o#
1 dita Je "raurulho 4o Lápis, 40
canetas 1 litro de tinta 1 cx. de pen?
na e 500 olhos de carnahü,ba,

*.

Esteve nesta cidade o nosso bom
amigo João de Deus Marques, estima-
do commerciante em Nova-Russas.

*** Achasse novamente neáta eidade
o sr. Benjamin Angert/ representante
de imp irtante photogrdphia do Reciie,
O seu moatruario de bem acabadas
ampliações^ acha-so exposto no Hotel
do Norte.

ft, Esteve nesta cidade o nosso bom
am ;go José Clodoaldo, conceituado
commerciante em Granja.

& Eitevo a passeio nesta cidade o
nosso amigo Raul Rocha.

,*, A serviço da sua nobre profls.
sãoi esteve nesta cidade o sr. tenente
Ponce Leão^j commandante da força
publica de Camocm.

„% Acha-se nesta cidade a negócios
commercias, o nosso amigo Francisco
Bahó de Macedo da firma B. Macedo
& Irmão»

,,r.j ——«i •**mwMlH*-'%t!t>',1&GFv<m-*'*-*<' ¦ ¦¦'¦ ¦¦¦.-«--**

Ba talha-Piauhy
-mmm.. mm* m WJJ0

Salvador Quaresma de Mello e
Anna de Castro Machado Mello e
outros, proprietários de uma caza
de te ha e uma légua de terras ua
fazenda Irapuà do muoieipio de
Ipueiras da Comarca do Ipú do Es-
tado do Ceará, que nouveram por
herança no inventario de dona Ma-
ria Roea de Mello, veodem essas
propriedades, e quem pretender
comprai as dirija-sc a qualquer dos
anauocianles nesta Villa, qoe iar4
negocio.

Batalha, ll da Janeiro de i923.
3—1

EDITAES
Mesa de Retidas Estadoaeã

Na 2
Por fsta Mesa ds Rendas se íax

publico para conhecimento dos Srs.
Contribuintes dos impostos predial
e de industrias e profissões que,
na conformidade da decisão cons--
tante da (üirnolar n* 4 de 13 de
Fevereiro de l9l7, para a fiel ob-
serVancia dc -iispo-.to nos arts. 13,
14 32, 33 34 do Regulamento do
imposto predial de 1* de Agosti.*
de 1905,, e 14 15, 28, 29, 30, o
31 do de industrias e profissões do
26 do mesmo mez e anno, para
poderem uí=.ar do recurso pare a
Secretaria de Estado dos Nrfgocioa
da Fazendas, contra lançamentos
de taes impostos, deverá lito recur»
so ser íolerposto uo p-azo de dei
dla.3, decorridos do cm que tiver
?ido indeb-rida a reclamação peran-
to esta Repartição.

O citado recurso deverá ser infor-
mado e encaminhado por esta mes-
roa Repartição a referida Secreta-
ria, não sendo tamada em conside-
ração qualquer reclamação que nâo
í.ver sido feita de accôrdo com as
ordens constantes da mesma Circu»
lar.

Mesa de Rendas Estadoaes do
Municipio de Sobrai, em 19 de fe •
vereíro de 1923

0 Administrador
Eurico Sidou

Cigarros

O melhor e ueico que nào cou-*
tem nicotinas

A VENDAREM TODA PARTE
Agente, José Lima
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Âs Emuls

se separam^,
çam, irritando assim
estômago. O valor
Figado de

mr feáiações j
miíares ]
fermentam e enran- 1

a mucosa do
ao Uieo de j

acalnau e Deiia comhe-
cido nos casos de Anemia, Lym-
phatismo, Rachitismo e Escrophula
de creanças.

de seu m ntor. qu ri lo f
nha família.

Emqu into dize
pedido pira lev t*
tra cim-. -i\ serr i.
sirn o liz E um;
merece explicações

¦ H*r

MM
BmwWS-'*Wr4F
mm

MA S^TO^k-T!-^ flâ ^
M "-51-" f ffl

of/le que se compõe este oleo, assimi-
•«

Ia-se com facilidade ao organismo.
Há que precaver-se contra o ern-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos damnnihos. Peca m so a
legitima Emulsão de Searí, com o
rotulo do pescador coni o bacalhau
ás costas.
a. 566 JÊ
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SERVIÇO TELEGRAPHICO
O invernO O professor Lcureuço Pilho,

FORTALEZA, 20—Continua re
galar po? todo estado

O raid
FORTALEZA, 20-Foram tri*

butadas a Hinton e Martins gran-
des homenagens pela colônia cea
rense no Rio. Entre estas destaca
aa um

fará na próxima sexta feira uma
conferência no salão Juvenal Galeno.

Oa telegraphistas d'aqui pu
blicatam hon'em na «Tribuna» a
cópia.de um telegramma que cn-
viaram ao juiz de direito o delega-
do de policia de S. Matheus dr.
Hosaiina e Crebi on Lima Verde,

qn*l compareceu elevado numero de j protestando energicamente contra o
¦ laoto de selvageria revoltante do

gianda almoço no dia 17, ao;

posaôas gradas inclua ve o repre
sen tante do dr, Justiniano de Ser
pa. Ao champagne. falou o dr. Be- pultura no cemitério ao cadavtr do

vigar o daqudla villa negando se-

lirario Tavora, em nome dos mani
featantes e o dr. José Serpa, em
nome do dr Justiniano de Serpa
Martia, agradecendo declarou que
as un-caa coisas diffice-s que elle
encontrou na vida foram montar a
cavallo e falar em púbico. Disse
qua a acredüar no espiritismo,
d'aqut ha cem annos quando tiver
de reonearnar, pedirá a Deus para
tornar a naacer no Ceará. O sr R.
Contiaho, em nome da Associação
Comraeroial entregou aos arroj.idos
aviadores os diplomas de sócio ho
norarios e em nome do commercio
e industrias entregou a cada um
am cheque de 45 oontos

— «R-ígressDU a Parahyba o de-
putado Oct-cilio d-3 Albuquerque o
o proefssor Saturnino Brito, nota-
vel engenheiro especialista engenha
ria sanitária, que veiu a esta capi
%&\ dar pareeer sobre o serviyo dn
abastecimento d'agua. De accordo
com a opnião do abalizado techni-
oo ficou definitivamente resolvido
que o açude Acarapo seja a fonte
de captação d'agua.

Embarcam amanhã para o
Rio os alumnos da Escola Militar
qne aqui «e achavam desligados em
virtude dos suoessos de Junho

——Realizaram-se grandes festas
ôscolaies no grupo do loó, promo»

telegraphista José Guilherme da Sil
va pelo simples facto de ser o
mesmo livre pensador. Este ener-
gico protesto evitou que o cadáver
do distinçto moço, que era bastante
estimado nesta capital, paio seu
alevantameato moral e pela sua in-
telligenc^a, fosse sepultado n>i mai-
ta, como havia determinado o ran-
coioso vigário.

MIU PiTESTO
l-:-)

Lendo a ••'Ordem' jornil que se edi-
ta em Sobral, deparei oom um Protes-
to oontra minha humilde pessô». Res-
pondo o não porque iulgue .is s'gn»t,a«
rin*-; do mesmo Josè Aioelin-j de V»s-
roncellos e Annstrcio Galvão de B-ir-
ros. merecadores. pois são dois vultos
st*m n*.;me e sem cotação perante a so-
ciedade, e se estão envolvidos n'essn
questão, é por insinuação e como ins-
trumcnto de algum manhoio de casaca
comprida, ao qual peço por a ponta
do nariz de fora para eu melhor co-
nheoel-o E' unn fábula grosseira em
dizerem que deixei-os ao sol eom
¦¦u.**s --.milia*-;. ' e não veja-se-

Este vulto de Arcelino 6 casado na
serra da Meruooa* porém desprezou a
Verdadeira f*im.'i.*) e abraçou utr.a con*
oub na oom quem vive ms locas das
pàdras* ao pé da serra da Tueunduh.i»
por taate não h* varáade da parte

e n roí

•uo s í ¦ !d;no foi
••• uiiih ehuipan*.

effoctivam nte &s
h stnria qua nAn
Nunca pori m au-

t rlisei a meus aggregados mandarem
no que me pertence, por tento G?>ldi*
no não é meu procurador e o lugar
cm questão me pertenço polo quo esse
senhor ai/ náo poderia entrar do. mo-
do absoluto»

Aclaremos o.s faetos.
Só em Deezsmbro dc 1921. veiu ao

meu conhecimento existir um morador
em minhas terras '--S.-tlgadinho". no
pé da serra Tucunduba na Data Santa
Quitheria do município de SanfAnna.

jImmediatamente procurei saber d'a-
I quelle morador qua era o tal Arcelino,.

do ordem de quem estava ali. obten
do a resposta da que íur-i por consen-
fímento do sr. Anastácio Galvão de
Barros. Logo nessa oceasião intimei
Arcelino a desaecupar o lugar lev'*n*
do este a noticia do oceorrido a Anas
taci, • que reconhecendo a liquidez do
meu direho pediu me para ou cúnser-
v&r aquelle homem em minhas terras
até üns d'agua de 1922 a Lun do fa-
zer a colheita d'um roçad'nho que já
havii feito- Accedi ao pedido de Anas-
tacio na persuasão de que este fosse
homem que honrasse a sua paalvra e
nào viesse mais tarde suscitar duvidas
sobre o caso. Puro engano.

Em Setembro do anno p. passado,-
verificando eu achar se alli ainda o
tal Arcelino contra a minha vontade,

j avisei a Anastácio que fins d'agu*i ti-
I nh.-nn passado e que providenciasse no
I sentido de cumprir o que tínhamos
i concordado, obtendo por resposta, que
| aquelle morador ià estava alli de or-

dem e conta do sr» Josó Archsnjo, o
qu** es e dissera ser alli serra ou en-
tão terras de propiedado do sr. Mi~
guel Nogueira, Essa allegação que é
incontestavelmente falsa, foi destruída
pelo sr» José Archanjo, que em aii.i* »-

J bem som affirma nâo ser o terreno
em questão do sr. M guel Nogueiraj

! riem tão pouco serra e par.i isso pro-1 vo com documentos e pessoas idone-Ls. I
Estarei eu sonhando? »
Adiantou mais o sr. José Archanjo I

quo nào autorizou o sr. Anastácio a
but-íi morador no lugar predito poi.*
não lha assistia esse direito» Em vista
dessas circunstancias» dirigi me em'
Setembro do anno passado ao Sr mt-jorj
Miguel Nogueira Borges, pedindo elle.:
atim de evitar dissabores, que fizesse
retirar de minha terra .'quelle mora- t
dor, respondendo*-me o mesmo major :
Nogueira que ia tomar conhecimento
do lugar par2 resolver, não tendo até
hoje dado nemhuma sctisfaçío nesse
sentido. Mais tarde,, por intermédio de
um amigo fui scientificado que o sr.
Nogueira nada resolvia» allegando que
o lugar era serra e jà tinha encarte*-
gado ao prefeito de SanfAnna para so*
lucionar o coso. Procurei então enten*
der me com o cel. João Bappi-ta de A-
raujo Vasconceellos* digno Prefeito
de SanfAnna, moço de um caracter
inquebrentavel» o qual reconheceu quo
o lugar om questão me perlneco e
para evitar explorações eseieveu uma
carta ao indivíduo Arcelino scient.ifi-
cando-lhe que as terras onde se acha-
va localizado eram de Marcai Ferrei-
ra Gomes, com quem devia se enten-
der e que alli não ers serra nem ter-*
reno do Patrimônio municipal. Aquel-
le indivíduo, ou para melhor dizer os
seus conselheiros, nemhuma impor-
tancia ligaram a carta do honrado
prefeito.

Aguardando, debalde que José Ar-
celino de Vasconcellos -procurasse _se
entender commigo sobre a questão,
resolvi novamente intimal-o a dos-
oecupar minha terra ao que elle
resistiu allegando estar alli por ordem
do maior Miguel Nogueira e que nfto
atenderia a carta do coronel João Bap-
tista. e. como não desoecupasse a
chonpana dentro do prazo que eu lhe
impuzera fui forçado a deraubal»a4
o que não fiz pnr deshum<midade e
sim em defrzu do meu direito e de
accordo com as desposiçõos do Cod
Civil Brazileiro, na parte que diz resi
peito ao direito possessorio.

Em tempo declaro que o sr. Procu-
rador da serra Tucunduba será o res-»
ponsavel pelos damnos causados em
minhas terras «Salgadinhos» junto a
mesma serra, constantes de roçagons
tiramentos de madeira o cascas de
angico e que em tampo \ farei valer os
meus direitos.
Pitombeiras, 30 de Janeiro de 1923

Marcai Ferreira Gomes

= PARA 1923

<3 20.000SOOO
A Importante PERFUMARIA GN1THY do Rio de Janeiro

a.titulo de brinde aos consumidores do.s seus delicados e finos
perfumes, distribuirá por oceasião da oxtraoçâo da Loieria Federal
em s. João o Natal no corrente anno, 119 PRÊMIOS, no valor
total de VINTE CONTOS DE REIS, a saber:

1 premio no valor de
2
6

20
30
60

prêmios no valor de
prêmios no volor de
prêmios no valor de
prêmios no valor de
premios uo valor de

119

1:0008000
500$000
500$0Ü0
íoogooo
500g000

Rs.

Õ.OOOgOOO
2:0008000
3:000$000
4:000$000
3:000g000
3.0008000

20:0008000
Para qualquer pessoa se habilitar a esses premios, bastará ir

guardando as latas vasiss do PO' MEtGUIOE e caixas e rótulos
vbsíos do SABONETE SANTELMO, atè quo os agentes da Fabrica
façam a chamada do vasilhame quando ao portador de cinco latas
pequenas de ''Pó Meiguice" entregarão um coupon; ao portador
do uma lata grando do mesmo pó, um coupon • ao portador <3e
uma caixa contendo treis envolucros do "Sabonete Sãntelrno", um
coupon. Esses coupons sao numerado¦; pela Fabrica e visados pelos
agentes, e dão dire-to a qualquer dsq elles extraordinários premios.

NÃO DEITEM FORA VALEM DINHEIRO !
Brevemente íarão chamada, os Agentes

£fõia 4 Cia,

a i
LE6I

DE CEDRO K DE
L01RO-* grande

depôs»to---F. Fro-
ta Filho, Praça do

Sobral.

i / i: !

Jt
Sobra!—Cea rá

Gredito Mutuo Pred
Autorisada e íiscaiisada peln Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultsdo do 2. sorteio do corrente rtiez rea.
lisado no dia 19.

PREMIO
Foi contemplado com um anel de brilhautes

do valor de Rs. 1:8950000. a caderneta n 3217
perteucente ao sr. Francisco Xavier de Maria,
marchante, residente om Camoeim.

1ZENÇOES
Foram izenlas do pagamento de 5 contribui.-

ções, as seguintes cadernetas •
N. 4039—Epitaçio Ibiapina Gomes Parente,

residpnte em Sobral
N. 3735—-José Marques dos Santos, residente

em Mutambeíras
N. 0499—Pedro Souza Filho, residentt* em S.

Benedicto
N. 3896—Rufino Ribeiro Netto, -residente em

Nova Russa****
N. 2741—Francisco Marques Vieira, residente

em Cratheús.
Sobral, 19 de Fevereiro de. 1923

Henrique Arnaldo da Silva Maia
Fiscal do Governo

p. p. CHAVES & COMP.
Erico tte Paiva Motta

^-^Ln.i-1-iunjju

Na lista de produdos que
boram a Indusine nacional

:oa»

são nominados em primeiro logar
-j-T-nr EiTirEi-fflwneffii

C\Gft*ftftOS
U

S B T B SS SMC JBS K O
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Mais outro premio d«z 5:ODO$000
Foi pago em Sobral peio agente Joaquim José Cordoso, a exma

sra. dona Maria de Luurd:.s Menezes, proprietária da caderneta
n. 8.935 da CAIXA EORTfi, a quuinia_.de 5:000g00ü (cinco contos
de reis) integralmente, valor em anel de brilhantes que coube por
premio om o pr<mei.'o sorteio de Janeiro corrente O pagamento
ioi feito imedlatamenit! o sorteio, conforme o. recibo übajxo trans*
cr.pto com firmas reconhecidas peio 1.° Tabellião publico desta
cidade, senr. Ped.u Mondes Carneiro. . j:yt

0 KEClBU :—Kycv.01 uo Sur, Joaquim José Cardoso, de So**
br£.l, ;j quantia de CiNCO CONTOS J)E REIS, valor de um anel
de unlnantes que me couóe por premio om a minha caderneta da''Caixa Forte", úe n. 89o5 sorteaua em o 1.° sor.e.o doste mez.

(Asóíg. sob est.uupUaas federaes de §600) Sobral, 16—-1—1923
Maria de Lourdes de bieneses,

Testemunhas :—-Antônio Lino Meneses, João franesseo Lima
o Miguel Thomas da Costa.

Reconheço ver da de, ras as limas retro de Maria de Lourdes de
Menezes, de Antônio Lino Meneses, do Joao Francisco Lima e de;
Miguel Thomaz da Cosia. Sobrai, 22—1— x923. Em testemunho,
o i.ü Tabellião Pouro Mendes Carneiro.

A beuefiaria reside actualmente em SanfAnna e ó irmã do
nosso amigo sr, Anlonio duo Menezes, sócio da casa commercial
desta çiüaua, J. Frederico Pimentel & Cia.

Com i$000 apenus o associado da CAIXA FORTE fica habdi-
tado a ser premiado com 5.U0U$<JÜ0, cujo pagamento è feito livre
de qualquer imposto e sem desconto de espécie alguma.

Cs sorteios sào feitos por meio de urnas e espheras com ai
íiscaissação/ do Govoruu o do publico om ger^l em os dias 14 e 28
de tüuoa os mezes. •

Quem se inscrever ató a unte-vespera, do sorteio temj direito !
a premi o do mesmo sorteio a reahsar~se.

Caueraetas promptas e devidamente numeradas encontram-se
no escr.píono do Agente em SOBRAL [ij

Joaquim José Caraoso
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Sm. Víuaa Silveira & Fttko

Clavls Medeiros do Amaral, guerda «*-
Vil n*. 26, reslclcnta cm Fortaleza, Ceará,
«eclura quc soffreu iJurante 13 mezes dt
horrorosas manifestações syphiliticas da
ta«lo o caracter : Syphilis terciari« com
recflliiicyElo no laryngc e pharynge (coms-
ço de cancro muito qdeantado) tendo jfc
átstruido .-i purte da giotte, idem da rcgiac
íforita5 interna <s complicação cerebral,
Uin huhilo em chaga com 15 erntimetros
do extcnsiío prar 4 de profundidade, rheu-
nintismo agildo cw. todo o corpo, além de
©Ut.as mtinifestaçftes, pcrc'<indo por c«n>-
cristo o appctite ; recorreu e muita?, medi-
#ém«ntos aconselhados parn tal fim sem
• menor resultado ; vendo-ss r<;rdido re-

E BUBACO!"
Na Casa SabenadiU-nse. do XIMENES & RODRIGUES,

de Carirê, alem dos grendes stocks da sua especiali-
dade encontram se á venda os seguintes artigos

para so.rem vendidos ao preço da factura:
COBRE, FERRO. TAXOS. A LAMBI QUÊS., KNOENHOS DE FERRo.

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffald.
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e

machados Conrado e um deposito completo de
MaTERI/iL PHOTOGRAPHICO

e encarregi n se da qualquer onco^nVn-l*» dts afaoaadi ^
machinas I£OOilkI£S icn
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tirou se p«;-« Pacatubu, üritcrlot* c!ç> E3ta-
d», quanc-jo a c«u.selho do pjr«»ve«to ma-
aistrado üv. jc?sá Ài.**iústo Feli-iiano de
Athavcíe, juiE út cüreito da comarca de
^ac&tubo^ quc já h-avia obtido umi cur»
tni :;ua KxmÊ. Esposa, comesou a uatfr
ç mivaiiroso cíçpufattvo do sangue « SLI-
XIR DE NOGUEIRA », do iPtiarnacc.
Chimico Jeíio da Silva Silveira, safttindo
ao 1". vidro grande sppeticc*. e «os 11 vt-
iras i:*tftv*B, com «a «dmlrctao « espanto
dc todfs», complctaiíscnte curado.

35 ttsjaasnanhaa ott«»tam si maravllh
cura.

Ccffi?'^ — FortiAét*
rôs do Amaral

(T?*flf£M aa firmas t sconhtcldat)

<3 m&mi BCPURATiva " euxir
N6C*Uf:í«A ". VENOE-jE &* TCDAS
rHANWACIAJ E DROGARIAS 93 BRASIL S
JMÉWÜSA? 1M&4UHS&S6AI1AS
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FABRICA IRACEMA

sâo os melhores
—DA-

actualidade.
Mhço $400
em todas as mercearia

e cafés.
SOBRAL
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ÍLIXIR DE INHAMB
D PURA FORTAL NGORDA

0 que o doente rente cora o uso do
lüt-I&IR DK 1MHÂJ1E €í.íft)LlIIT

""" ^1 • n»» i Oom o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente experime a
/V"JjlllllE aUtO-eXpeSSO . ama grande transformação co seu estado geral; o apetde augmenta,

SOBEAL k FORTALEZA --'----'- 
--

Mantém serviço de automóveis
para passageiros e carga j

duas vezf.s por semana. •
Passagens e encommendas atratarj 

M0D0 DE USAR-O ELiXIR DE INHAME GOULART deve mtcom o agente nesta cidade I 
^ n& dóse de ^ ^^ f]ppois de cada refeica0i

Joaquim Josc Lamoso , 
CVBa : Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rhenmatisme

Asthema. Syphilis adquirida ou hereditária.
Tâo saboroso como qualquer licor de mesa

Encontrado em todas as Drogirias e Pharmacias do
Brazil. Depositário em Sobral.
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a digestão se faz com tacilidade (devido ao arsênico) a côr tornar

se rosada, o roste mais fresco, melhor disposição para o tra-
balho, mais forya nos músculos, mais resitencia á fadiga e
respiração tacil. 0 doente torn-se fíoresceDte mais gordo

e sente uma semaçflo de bem estar muito notável.
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RUA BARÃO RIO BRaNCO, 53 e 55—FO»TAKrfiSE4L

Joaquim José Cardoso
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PÜHIFICA o sungas, ;';í"
AIÍÁMflTá o appsíii3 6 *•
DA FORÇa ao Bípissifl enfraquecido

A fIM EI IÀL3ÜBR PRÃRMACÍÁ E DROSABU
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